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Os dados utilizados neste trabalho sao resultan -
tes do Projeto de Análise da Fauna e Flora Marinhas da Região 
da Central Nuclear, em Angra dos Reis, executado previamente 
ao funciona�ento desta. Nas coletas realizadas, TT '" .:.; . 
steindachneri apresentou-se como a espécie de peixe mais fra-
quente, habilitando-se a ser testada como indicador de alter� 
çoes amb:Lentais, pois pertence a um ecoss�ste1'!!a em vias de S.Q. 
frer o impacto de t11"1a central nuclear. Ass:L'n, foram. aprofund� 
dos estudos sobre a biologia deste peixe, busco.ndo-se parâme­
tros que permitam detectar, no futuro, alterações na sua bio­
logia, resultantes do runbiente. Quanto aos aspectos estudaàos 
concluiu-se: 
cada a.no, os 
... 
que os machos sa.o maiores que as fêmeas; que a 
jovens surgem no outono, amadurecem na primavera 
e desovam na verao; e que a grande captura por arrasto-de-fun 
do deve-se ao modo de vida desta espécie, que vive em card.u -




The data used in this work, are the result of the 
Project for the Analysis of the Fauna and Flora in the area of 
the Almirante fü varo Alberto Nuclear Plant, in Angra dos Reis, 
co:npleted before the plant had begun operation. The collection 
of specimens, showed the H. steindachneri as the most 
frequent fish species, therefore qualifying for testing as an 
indicator of environmental alterations, since it belongs to an 
ecosystem which is about to suffer the impact of a nuclear 
plant. Thus, the biology of this fish was studied in 
in.the search for parameters that might pen:nit the 
depth, 
future 
detection of changes in its biology, resulting f.rorn the chan -
ges in environment. From the characteristics that were studied 
certain conclusions can be made: the male.of the species is 
la.rger than t.he female; every yea.r, the young individuals 
appear and sr,,awn 1.n .Sum.1:1er; and 
its capture in great quantities by bottom-trawl is dueto the 
fact t�at this species lives in large schools close to the 
bottom, where it feeds on tbe invertebrates that live there. 
vii 
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O Instituto de Biologia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro foi contratado em dezembro de 1979, atra -
v�s da Fundação Universit�ia José Bonifâcio, por Furnas,Cell 
trais El�tricas S/A, para realizar um levantamento sobre a 
fauna e a flora ma.rL'llhas da região da Central Nuclear Almi -
ra.�te Alvaro Alberto, em Angra dos Reis, no Estado do Rio de 
Janeiro, visando coletar dados ou ":parâmetros" que permitis­
sem medir futura.mente o i..�pacto desta central nuclear sobre 
os organismos :marinhos da região. Assim foi executado o Pro­
jeto denominado uAnâlise Biol()gica da -Fauna e Flora Marinhas 
da Região sob Influência da CNAAA", que teve in1cio em janei 
ro de 1980, e foi conclu1do em novembro de 1981º 
Tendo :participado como Assessor do Setor de Nec­
ton no referido Projeto, e tendo.sido autorizado por Furnas, 
Centrais El�tricas S/A, a divu1gar parte dos dados do Proje­
to, sob a forma de Dissertação, apresentamos â Coordenação 
do Curso de P(>s-Graduação em Zoologia. da UFRJ, para obtenção 
do grau de Hestre em Ciências Biol6gica.s (Zoologia) ezto. 
Dissertação, cujo tema� a esp�cie de peixe mais frequente 
nas coletas realizadas durante o referido projeto, que foi 
Haemulon steindachneri (Jordan e Gilbert, 1882), peixe vul -
garmente conhecido por "cocoroca-boca-larga". 
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Considerando que devido a grande frequência nas 
coletas, este peixe pode ser selecionado como indicador bi.Q 
l�gico, � que aprofundamos estudos sobre vru-ios aspectos da 
biologia desta esp�cie, tais como biometria, sex-ratio, m,Q 
menta da primeira maturação sexual, determinação das provâ� 
veis �pecas da desova e hâbitos alimentares, partindo de d� 
dos obtidos durante o Projeto, e possibilitando desta manei 
ra, atravês de trabalhos futuros, comparações que permitam 
checar alterações na biologia desta espécie, visto que a P.Q 
pulaçâo estudada pertence a uma comunidade em vias de so­





A esp�cie Haemulon steindachneri (figural) conhQ 
cida vulgarmente por ncocoroca-boca-larga", ou mais simples -
mente por "cocoroca", foi descrita por JORDAN e·GILBERT com o 
nome de Diabasis steindachneri em 1881 (Bulletin of the· u.s. 
Commission, 1881:322, não examinado) e em 1882, quando estes 
autores fazem nova referência a esta espécie (JORDAN e 
GILBE...�T, 1882). Segundo os mesmos autores (op.cit.) as esp� -
cies de Haemu.lon são todas au1ericanas e têm s.íclo descritas c,2 
mo pertencendo a vârios gêneros, apesar da maioria dos auto -
res adotarem o nome mais utilizavel de Haemulon, dado por 
CUVIER em 1829. O nome Diabasis Dermarest, 1823 tem priorida­
de sobre Haemulon, mas é, no entanto, um nome pré-ocupado em 
Coleoptera, pelo gênero Diabasis. Assim, parece não haver dQ 
vida na utilização do nome Ha.e.mulon para o gênero em questão. 
NELSON (1976), COURTERNAY e SAHii1AN (1978) e F1. 
Gu"EIREDO e HENEZES (1980) consideram. esta espf3cie como pertc.u. 
e endo à .familia Pomadas;yidae, mas segundo COITRTERNAY e 
SAIILHAl{ (op.cit.) o no:cie desta fa-n1lia pode reverter nwn futQ 
ro pr5xinw a Ha.emulidae, nome que é usado por MIRANDA RIBEIRO 
(1915°) e por JOHNSOH (1978). 
De acordo com FIGUEIREDO e MENEZES (op.cit.) , o 
tama.-riho mrucimo dos indiv1duos desta espécie é de cerca de 
300mm; o corpo� marrom, mais escuro dorsalmente com reflexos 
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�rateados principalmente na parte inferior, apresentando, ao 
longo das fileiras.de escan1as, estrias obl1quas, que são for­
madas pela sucessão de pequenas manchas claras existentes na 
região central das escamas; na parte inferior do opérculo,jun 
to à margem livre do pré-opérculo, há uma mancha escura n1ti­
da, de forma alongada. 
COURTERNAY e SAHI11AN (op.cit.) descrevem as nada� 
deiras nesta espécie como variando de cinzentas a calcâ.reas, 
exceto a nadadeira caudal, que tem em sua base uma grande á -
rea enegrecida; a boca, internamente, apresenta-se com um ve,r 
mel.."1.o p�lido; no J.Q arco branquial há de 22 a 25 rastros; a 
nadadeira dorsal tem 12 espinhos e 15 a 1? raios moles; e a 
nadadeira. anal, 3 espinhos e 8 ou 9 raios moles. Os :peixes 
deste tipo de "cocoroca'' distribuem-se do Panam�, ao longo da 
Costa Leste da ����rica do Sul, at� o Rio de Janeiro, ocorrem 
ta.:mb�m no Pacifico Tropical Leste. Habita>n fundos pedregosos 
e arenosos, podendo ser encontrados ocasionalmente em �.reas 
rochosas e recifes coral1genos, em profundidades superficiais 
(de-sde o litoral até 25:ll). Com hábitos de se agruparem em ca.r 
d�'nes, mais ou menos densos, estes peixes têm nos invertebra­
dos que vivem no fundo a base de sua alimentação. 
Com ·relação à reprodução dos peixes da familia Po 
madasydae, pouco se sabe sobre o assunto, a nao ser que ocor-
re atrav�s de ovos pel�gicos e que não há nenhum cuidado por 
parte dos pais, enquanto que as informações sobre o desenvol­
vimento dos pomadas1deos, são esparsas e no presente nao ade­
quadas, que permita.� descrição de outras caracter1sticas que 
não as do·adulto (JOHNSON, op.cit.). 
4 
Como base de investigação para este trabalho foi 
utilizado o "Relatório Conclusivo de Necton" (BRUN et al, -
1931), que encerra dados Gobre os peixes coletados na regiao 
da CNAA.A, durante o levantamento da fauna e da flora da. refe 
rida região, o qual po.r sua vez teve sua metodolo.c;ia de cole 
tas e tratamento estatístico das mesmas, baseados nu:n levan­
tan1ento semelhante realizado :em. Punta Horon, Venezuela, ro -
gião da Termoelétrica Planta Centro (PENCHASZADEI-I et al, 
1979). 
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FIGURA J.: Exemplar de Ha.emulon steindachneri (JOimAN e 
GILBERT, 18-32) medindo 210mm, coletado por arrasto 
de-fundo em dezembro de 1980, na área 11B 11 , durante 
o Projeto de .Análise Biológica da Fauna e Flora Ha. 
rinha.s da Região sob Influência. da. CNAAA, em Angra 
dos Reis, RJ e L�corporado à coleção de Peixes do 
Departa�ento de Zoologia do Instituto de Biologia.­
UFRJ. 
}1ATERIAL É! M1!TODOS 
\ 
Os dados utilizados neste trabalho sao relativos a 
1.124 exemplares de H. steindachneri (Jordan & Gilbert, 1882) e 
fazem parte do acervo existente no Instituto de Biologia da 
UFRJ, sendo provenientes do Projeto feito por convênio entre 
este Instituto e Furnas t Centrais Elétricas S/A, que é a pro­
prietfu-ia da Central Nuclear Almirante Alvaro Alberto ( BRU.H 
et al., 1981). O Projeto mencionado teve,·entre outros objeti-
vos, o levantamento dos peixes existentes na ârea de Angra 
dos Reis diretamente sob influência da Central Nuclear, que e_ê, 
tâ localizada na Baía da Ribeira. Durante os trabalhos de col� 
ta foram capturados 8.193 exemplares, representando 90 espé -
cies, 77 de Osteichthyes e 13 de Chondrichthyes, sendo todos 
coletados junto à região de descarga de âgua utilizada na re -
frigeração do Reator da Central Nuclear. 
As metodologias empregadas nos trabalhos de campo 
. e de laborat5rio obedeceram a t�cnicas· e rotinas 
sendo discriminadas a seguir: 
lQ) - Trabalhos� Camno: 
diferentes, 
a) - Região Estudada: Os trabalhos de campo foram desen 
volvidos na região marinha próxL�a à Central Nucle­
ar compreendendo o trecho situado entre a Ponta do 
Caiobâ ( (p = 22°59 1 03° ·1at.s e /\ = 044°26 1 03n long. 
Vl)e a Ponta Grossa ((ç = 23º01'12" lat.s e 
À.. = 044.025• 50n long.W), tendo sido subdividida em 
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A.rea nA": vai da Ponta do Caiobti. at� a Ponta do Pas­
to ( qJ = 22º59' 48" lat .s e i\ =044º25 '30" 
long.W). Esta ârea foi escolhida dentro· 
do Projeto como t.t!rea Controle", por ficar 
mais afastada da descarga da Usina, sendo 
conhecida no local por Saco da Piraquara 
de Dentro. 
Area "�": vai da Ponta do Pasto à Ponta Grossa, . foi 
considerada como ttfrea de Impacto", por ser 
a ârea mais próxima â descarga da Usina, 
sendo conhecida por Saco da Piraquara de 
Fora. 
Os trabalhos de campo foram executados de janeiro de 
1980 a maio de 1981, realizando-se todos os meses u­
ma excursão com a duração de quatro dias. A primei -
ra, de reconhecimento, foi realizada visando-se est� 
belecer a metodologia a ser adotada nas excursões s� 
guintes, especialmente com referência ao material a 
ser aplicado nas coletas. 
b) �Coletas !etiológicas: Nas atividades de coletas foi 
utilizado o barco camaroneiro, ALCAIDE II, de 9, 40 m 
de comprimento, dotado de motor diesel, e equipado 
com guincho de meia-nau, de tração por correia. 
Os apetrechos de pesca utilizados foram os seguin 
tes: 
- Rede de arrasto-de-fundo: com 50m de envergadura, 
do tipo descrito por .CABO (1978:99), con�tru1da 
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de plâstico (nylon), com malhas de 40mm de lado. 
- Rede-de-espera: com 200m de largura (com 2 panos 
de lOOm de largura, cada) e 50m de altura (com 2 
panos de 25m de altura, cada), de plástico (nylon), 
com malhas de 30mm (CABO, op.cit.: 90) • 
� Covo: em forma de gaiola, com armaçao feita de 
madeira, de fácil entrada e dificil sa1da para os 
animais capturados (CABO, op.cit.: 121). 
As primeira coletas foram realizadas com o proces­
so de Arrasto-de-fundo, durante. o levantamento pr� 
liminar de janeiro de 1980, tendo sido realizados 
dois arrastas no mesmo ponto e na mesma direção,ar� 
bos com duração de 30 minutos. De fevereiro a ages 
to de 1980 foram realizados 24 arrastes-de-fundo, 
todos com a duração de 20 minutos, e abrangendo SQ 
mente a Area "B", que foi a t'inica pesquisada dura.n, 
te estes rJrtmeiros meses. 
A partir de agôsto de 1980, as t�cnicas de coletas 
foram ampliadas, com o inicio da coleta atrav�s 
de covos visando a captura de peixes que se "ento­
cam'', vivendo em locais inacess1veis. Mas foi a 
partir de setembro de 1980 que as têcnicas de col� 
tas sofreram modificações que se tornaram definiti 
vas, possibilitando um aperfeiçoamento nos traba -
lhos de coleta em geral e acarretando assim conclu 
sões mais abrangentes. ·Estas modificações. foram as 
seguintes: 
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1 - passou-se a fazer coletas tamb�m na Area "A" ou 
11!rea de Controle" ,  possibilitando futuras comp,ã 
rações com a Area "B" , ou 11Area de Impacto". 
2 - teve in1cio a captura atravês de redes de espe -
ra, sendo colocadas 2 redes de espera por mês , em 
cada ârea. Essas redes de espera ficavam armadas 
durante 24 horas consecutivas. 
3 - passaram a ser colocados 5 covas por mês em cada 
ârea, sendo que em setembro de 1980 s5 foram co­
locados três em cada ârea e em dezembro de 1980 
perderam-se todos os covos colocados na ârea 1 1A'l 
O intervalo entre a colocação e a retirada dos 
covos era de 24 horas . 
4 - com o ob jetivo de se atingir o ponto de satura -
çao da rede aumentou-se de 20 para 30 minutos o 
tempo de cada arrasto , passando-se a realizar 3 
arrastas-de-fundo por mês , em cada ârea . 
O Instituto de Biologia da UFRJ foi contratado, em 
termos de trabalhos de ca�po, para realizar um total 
de 13 excursões mensais, sendo a primeira , em janei­
ro de 1980, de levantamento preliminar, e as seguin­
tes, de fevereiro de 1980 a janeiro de 1981, de exe­
cução do Projeto propriamente dito, totalizando um 
ano de pesquisas na região estudada. No entanto, al 
guns aspectos biológicos s5 começaram a ser investi­
gados no decorrer do Projeto, tornando necessário a 
realização de mais algumas excursões, visando-se co� 
11 
pletar 1 ano de estudo para cada aspecto  abordado. 
Essas excursões suplementares ,  de fevereiro a maio 
de 1981, foram realizadas pela Equipe de Biólogos 
de Furnas, Centrais El�tricas S/A, que gentilmente 
nos cederam os dados obtidos necessários à execu -
-
çao deste trabalho . 
22 ) - Trabalhos de Laboratório : 
a) - Atividades laboratoriais de campo : Do material ob 
tido em cada coleta separava..--n-se apenas 25 exempla 
res de cada esp�cie que era� destinados aos traba­
lhos de laboratório, devolvendo-se o excedente ao 
mar. Para cada espôcie preenchia ... se uma ficha pró­
pria ( figura 2 )  onde eram anotados : nome da esp� -
cie, nome vulgar, número de série da amostra, da 
ta, local e apetrecho utilizado na coleta . 
Co:11 cada um dos 25 exemplares , selecionados ao aca 
so, de cada esp�c ie, procedia-se da seguinte manei 
ra : 
1 - Pesa,gem : realizava!ll-se dois tipos de pesag�m : 
uma do peso total, com uma balança marca Fili­
zola graduada de 10 er.a 10g , de O a 5kg, e ou -
tra, de precisão, das gônadas e do f1gado , � 
trav�s de uma balança marca Harte, graduada em 
d�cimos de grama. 
2 - Comprimento: foi utilizado um ictiômetro mili­
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Data: Profundidade :  
Término : 
<9 :  
),.. : 
Peso Comp . Comp . 
(g)  (ottl sta.11.dard mm) (mm) 
� . . . - . � . .. . . . ... ... ... .. . . � . ·- ... . 
Tipo de Fundo : 
Observações : 
' .  
Comp . Sexo e 
cabeça está -
(mni) dio rr.at 
-- - ... ..... .  _ _  . .• .. 
FIGURA ?: Ficha de dados por espécie/coleta. 
l.3_ 
E:JlbarC§; Tipo 






Peso Peso do 
da gô-
nada 
. . . . .. -
Fígado 
. . -·- --· � -
' 
n 
comprimento standard e o comprimento da cabeça . 
3 - Dissec9ão: cada exemplar era dissecado, possi­
. bilitando a identificação do sexo e do estâdio 
de maturação sexual, e o seccionamento das sôn� 
das, o f1gado e o tubo digestivo . 
4 - Etiquetag3em � conservação do material : todos os 
6rgãos seccionados foram etiquetados com . a da -
ta , o nwnero e o tipo de coleta, além do nome 
da esp�cie e do nfunero do exemplar ao qual per­
tenciain sendo então fixados e embalados em rec,;b, 
pientes pr6prios. 
De cada esp�cie foram separados alguns exempla­
res inteiros para serem incorporados a c ole -
çÕes. Assim , dos exemplares de H. steindachneri 
conservados inteiros, dois foram incorporados à 
coleção do Departamento de Zoologia da UFRJ,sen 
do registrados com o n��ero 820.338 , e dois fo­
ram depositados no Setor de Ictiologia do Museu 
Nacional, tendo sido registrados com o 11Cuuero 
M11RJ 10 . 758. 
As gônadas foram fixadas em 11quido de Gilson e 
conservadas depois em formol a 8% ; o tubo dige� 
ti vo foi fL""Cado e conservado em formol a 8%; e 
os exemplares inteiros foram fixados em formol 
a 8% injetando-se previamente este fixador no 
ped5.nculo caudal e na r,Qgião das v1sceras, e 
conservados em âlco ol a 70%. 
14 
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b )  - Atividades laboratoriais ili! Instituição: 
1 - Biometria: os dados de biometria foram analisa� 
dos primeiro levando-se em conta todos os indi­
víduos, independentemente do sexo, e depois pa­
ra cada sexo em separado. Inicialmente foi esta 
belecida a amplitude de variação do comprimento 
total para todo o :período estudado (quais os e­
xemplares de maior e menor comprimentos to -
tais), estabelecendo-se dentro desses l�nites 
15 classes de comprimento total , com intervalos 
de 15mm, cada uma. A primeira classe vai de 60 
a 75mm e a Cütima de 270 a 285mm. Os exemplares 
cujo co�primento coincidiu com o limite da elas 
se de comprimento foram considerados como per -
tencentas à classe imediatamente superior. A SQ 
guir foi calculada a distribuição mensal de ca­
da classe de comprimento , com suas respectivas 
frequências relativas, lançando-se os resulta -
dos em grâficos, o que · permitiu determinar - se 
que classes de comprimento foram as mais fre -
quentes em cada mês , e durante· o per1odo estud� 
do. 
2 - Sex-Ratio : o Sex-Ratio � a proporção entre o n� 
mero de machos e o número de fêmeas coletados. 
Tal proporção permite saber-se em que meses os 
machos foram mais frequentes que as fêmeas e v_i 
ce-versa. Assim, para cada mês foi levantado o 
15 
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nwnero de indiv1duos de cada sexo , e calculada 
a proporção entre os dois sexos sendo os resul 
tados lançados em gráfico (CUNNINGHAM, 1978 ) .  
3 - Estimativa do Comprimento H�dio .s!,Q. Inicio 
Primeira Maturação Sexual: cham.a-se de Primei 
ra Maturação Sexual o momento em que 50% dos 
indiv1duos constituintes de uma população en -
trrun ativamente em fase de maturação sexual.Es 
te momento � melhor expresso pelo comprimento 
m�dio e o m�todo para se estabelecer este com­
primento mêdio � baseado na coleta de dados S.Q. 
bre o estâdio de maturidade sexual dos indiv1-
duos constituintes de amostras representativas 
da população como o comprL�ento total, o sexo 
e a idade desses indiv1duos . Assim os dados 
completos ( exceto a ida.de) foram analisados se 
guindo etapas e método propostos por VAZZOLER 
(1981). 
Com relação aos estádios de maturação sex�al, 
neste trabalho as gônadas de c ada exemplar di.§ 
secado foram classificadas em l+ estâd.ios : A ,  B, 
C e D,  de acordo com os c ritérios adotados por 
VAZZOLER (op.cit.). 
a - Machos :  
Estâdio != Imaturo ; testículos bem reduzi­
dos , filiformes , situados bem 
próximo à coluna vertebral. 
16 
7 
Estádio ]2:  Em maturação ; testículos desen­
volvidos, com forma lobulada , cu 
ja membrana, sob pressão, romp2 
se , fluindo esperma leitoso e 
viscoso. 
Estldio Q: Maduro ; test1culos t�rgidos e 
esbranquiçados, ocu.pa..11do grande 
parte da cavidade abdominal ; a 
sua membrana rompe-se à menor 
pressão elirnL'1a.11do um espenna 
menos viscoso que no estádio an 
terior. 
Estâdio D :  Esvaziado; test1culos flâc idos, 
c om as1)ecto  hemorré..gico, cuja 
membra....11a nao se rompe fac il11Em-
te . 
b - Fêmeas : 
Estádio A :  Imaturo ; ovários filifonn,;is 1 
tr,;1..."'lslúcidos, de taman}10 11:ul to 
reduzido, si tu.a.dos bem próxi.11:os 
l c�luna varteb=l ; os ov5c itos 
não são visíveis a olho nu . 
Estádio �:  Em maturação ; ovários ocupam a­
té 2/3 da cavidade abdominal, 
com vascularização intensa , com 





Estádio Q: Maduro; ov�rios tô.rgidos, oct1 -
pando quase que totalmente a e� 
vidade abdominal, c om ovóc itos 
visíveis a olho nu, apresentan­
do-se c omo grânulos es féricos 
grandes, opacos ou tra.�slúci  -
dos. 
Estádio D :  Esvaziado ; ovários com aspecto 
hemorrágico, c ompletamente flá­
cidos e oc upando m.enos que 1/3 
da cavidade abdominal. Podem 
ser observados poQcos ovócitos, 
em processo de reabsorqão . 
L� - Determinacão da (§_ ) t.1)oca (_ê)  da Desova : as pro-
váveis  épocas àa desova sao possíveis de serem 
determinadas através da análise temporal da va­
riação das frequênc ias dos diferentes estádios 
de maturação sexual . Para tanto coletou-se vá -
rias amostras sucessivas da população en:1 estu -
do , obtendo-se dos indivíduos constituintes de 
cada runostra os dados sobre sexo e estádio de 
matu.ra.ção, sendo os dados manip;1lados e analisa 
dos de ac ordo com VAZZOLER (op ocit . ) .  
5 - Hábitos Alimentares : for�� abertos 100 tubos di 
gestivos de exemplares de sexo e tamanho dife -
rentes, sendo o c onte�do gastrintestinal anali­
sado sob uma lupa estereosc6pica · e um microscó-
18 
pio e as presas separadas e identificadas até 
onde foi possível .  Estes tubos digestivos fo -
ram fixados de imediato e conservados em for -







Em todo o per1odo estudado, de janeiro de 1980 a ja­
neiro de 1981, efetuaram-se 124 coleta� realizadas através de 
redes de arrasto-de-fundo, redes de espera e covos, capturando 
se 8 .193 exemplares de peixes nas duas áreas estudadas , sendo 
4.283 indiv1duos na área "A'' , em 43 coletas , e 3. 910 exempla -
res na área "B'' , atrav�s de 81 coletas (VER TABELA I ) . 
AR�A 11 A 11 ARE.A lfBII 
NQ de NQ de NQ de NQ de NQ de NQ de 
MESES · Arra_§ Espe- Covos Arra& Espe- Covos 
tos ra tos ra 
Jan o o o 2 o o 
Fev o o o 3 o o 
Mar o o o 4 o o 
Abr o o o 5 o o 
Hai o o o 2. o o ..,1 
Jun o o o 3 o o 
Jul o o o 3 o o 
Ago o o o 3 o 
Set 3 2 3 3 2 3 
Out 3 2 5 3 2 5 
Nov 3 2 5 .3 2 5 
Dez 3 2 o 2. ') 5 ..,, '-
Jan 3 2 5 3 2 5 
Total de 15 10 18 41 10 30 
Coletas !.J..� 81 
Total de 4177 94 12 3757 121 32 
Indiv1 -
4283 duos Co- 3910 
letados 8193 
TABELA I :  Número de Coletas/Apetrecho nas Areas "A" e "B" 
de Janeiro de 1980 e Janeiro de 1981 . 
--, 
12) - Abundância � Fregu�ncia � g. steindachneri ™ Areas � 
tudadas: 
Como pode ser observado na Tabela I ,  à� área "A" , somente 
a partir dé setembro de 1980 passou a ser estudada , da1 este 
trabalho restringir-se apenas aos dados relacionados com as co­
letas realizadas na área "B" .  Nesta área "Bn, de acordo com a 
Tabela II , entre as esp�cies de peixes coletados pelos diversos 
m�todos , uma das mais abundantes e frequentes foi Haemulon 
steindachneri (JORDAN e GILBERT , 1882) , que foi a espéc ie. mais 
frequente entre as coletadas por arrasto de fundo , estando pre­
sente em pratica.mente todas as coletas realizadas por este m�tQ 
do na área em questão , ou seja, em 87 , 80% dos arrastas realiza­
dos. 
E S P 1: C I E S NQINDIV! % DO TOTAL % DE FRE -
DUOS co-= COLETADO QUENCIA 
LETADOS POR ARRAS- NOS ARP-AS-
TO TOS 
Diapterus mombeus 1662 44 , 23 82 , 92 
Haemulon steindachneri 688 18 ,31 87 , 80 
Eucinostomus gula 439 11 , 68 80 , 48 
Paralonchurus 
brasiliensis 115 2 , 66 39 , 02 
TOTAIS 2904 76, 88 -
TABELA II: Esp�cies mais abundantes e/ou mais frequentes co­
letadas por arrasto , de janeiro de 1980 a janeiro 
de 1981, na área "B". 
21 
O que torna mais notável a elevada frequência em ar­
rastos desta espécie, é o fato de que foi atrav�s deste apetr� 
cho de pesca que se coletou a quase totalidade dos peixes (ce� 
ca de 96%) capturados na Area uBu ( TABELA III).  
APETRECHO NQ DE COLETAS TOTAL DE INDIVI CAPTUP.A RELA DUOS CAPTURADOS TIVA DE CADA 
DE PESCA REALIZADAS APETRECHO 
Arrasto 41 3757 96 , 08% 
Espera J.O 121 3 , 09% 
Covo 30 32 0, 81% 
TOTAIS 81 3910 100, 00% 
TABELA III: Coletas pelos Diferentes Métodos, de janeiro 
de 1980 a janeiro de 1981 na Area ttB tt. 
Assim, tanto por esta regularidade nas coletas , como 
tamb·ém por possibilitar maior facilidade de identificação dos 
estádios de maturação das gônadas , é que esta espécie foi a 
preferida para se realizarem estudos mais profu.ndos de sua bi.Q 
logia, sendo, como consequência , escolhida como tema deste tra­
balho. -
Estabelecendo-se comparaçoes (VER TABELA IV) sobre a 
presença desta esp�cie nas duas áreas estudadas, conclui-se 
que enqu�to que na t'trea "B" , de ja..rieiro de  1980 a janeiro de 
1981 forrun coletados 702 indiv1duos, através dos 3 tipos de a­
petrechos de pesca, constata-se que na �rea "Au foram coleta -
7 
dos através dos mesmos métodos de captura, de setembro de 1980 
a janeiro de 1981, apenas 8 exemplares estando, pois, Haemulon 
steindachneri ausente de quase todas as coletas realizadas na 
área ''A".  
METODOS 1\. R E A 
u A u A R  E A 1t B u 
DE 1
1-H:! lJ.!:!. NQEXEM- % POR A NQ DE NQt,;1.ü'l1 % POR A PLARES - COLE- PL.lLl'.?ES COLETA COLE- COLETA PETRE - COLET� PETRE -
TAS DOS CHO TAS DOS CHO 
Arrasto 15 5 62 , 5  l�l 688 98 , 00 
Espera 10 2 25, 0 10 12 1, 70 
Covas l8 1 12, 5 30 2 0, 28 
TOTAIS 43 8 100, 0 81 70? 100 , 00 
TABELA IV: N��ero de exemplares de li• steindachneri coletados 
em cada !rea por cada tipo de Apetrecho de coleta . 
Assim , como demonstra a Tabela IV, há pouca represen 
tatividade, quanto ao aspecto quantitativo, nos exemplares de 
gº  steindachneri coletados, quer por rede de espera, quer por 
covos na área "B" e por todos os tipos de métodos na área "A" . 
Daí optannos por utilizar neste trabalho apen�s os dados rela­
tivos aos exemplares capturados por rede de arrasto-de-fundo 
na área uBu * .  A quantidade de exemplares de H. steindachneri 
* Todos os aspectos de Biologia abordados para a esp�cie H. 
steindachneri neste trabalho, relacionam-se com os 998 exem­
plares coletados por a.nrasto de fundo na, área ºB",' de junho 
de 1980 a maio de 1981, sobre os quais os dados obtidos são 
tão completos quanto poss1vel º 
25 
coletados ao longo do período estudado, por cada tipo de apetr� 
cho, em ambas as áreas pesquisadas, está relacionada nas TABE­
LAS VI a XI , estando os respectivos locais dessas coletas nos · 
MAPAS II a XX. Quanto âs coletas por arrasto-de- fundo na área 
· "B", estas estão discriminadas em duas Tabelas (v- e VI. ) , a 
primei1�a com os exemplares capturados de janeiro de 1980 a ja -
ne.iro de 1981 , pelo Instituto de  Biologia da UFRJ, e a segun­
da indo de fevereiro de 1981 a maio de  1981, com os exemplares 







. . NQEXg::-1 TOTAL 
PLARES TOTAL NQ DO PLARES I'-íEN -MESES ARRR�TO COLETA MESES 
ARRAS COLETA SAL 
DOS MENSAL TO DOS 
o o 21 23 co co '-'- 1 , . � 7 7 ...:l 22 24 68 ;:; 2 i:; 
2"3 21 
o 3 10 
O;) 
29 
o 24 6 ....... CX) 
� 
4 10 8 25 16 22 




o 27 4 o 7 4 <X.) 
<X.) 1+.6 "· 28 27 50 '-.. 8 
Çl:l 8 8 r.,q � Cf.l 
� 29 10 
9 9 
30 1 
10 o o CX) 31 23 24 ' 
11 o p o o �2 
12 9 28 1 P:í 33 o CQ o 
<ll 13 9 CX) , f ?;- 34 295 
1 
o 313 
11..t 10 ':55 18 
o 15 11 l 
CX) 36 o l ' o H 16 2 34 co <I! ' -=-< t.;:J 37 5 21 ..,:!!,e 
17 21 r-x:i 
�8 16 
o 18 14 39 8 
CX) ri 
� 19 15 32 CX) 40 3 14 �� 
20 3 � 41 6 
TOTAL COLETADO DE JAN/80 A JAN/81 688 
TABELA V: NQ de exemplares de Ih steindachneri coletados por 
arrasto-de-fundo pelo Inst.Biol.da UFRJ de jan/80 





DO AR -- MESES NQ RES COLETA TOTAL :MEN RASTO DOS SAL 
-
42 3 
43 3 14 
F! 
44 8 
ri 45 25 
46 1 27 
l-.;"' �- 47 1 
48 1 
49 37 45 
50 7 . .  
51 36 
ri 52 · 2.07 328 
85 H 53 
� -
TOTAL COLETADO DE PEV/81 A MAI/81 l.t.ll.:. 
TABELA VI : NQ de  exe:.nulares de H. steindachneri .,_ - ------
coletados por arrasto-de- fundo pela 
equipe de Bi51ogos de Furnas , na â -












o 1 1 
- �  8 




5 1 o 
2 ' 
o 6 1 z . .  




ri 9 1 . 
<X) 1 � 
� 10 o 
TOTAL COLETADO DE SE-J:/80 A JAN/81 1 1;:, 
TABELA VII : NQ de exemplares de H .  steindachn�Í; 
c oletados por rede de espera na á -
rea 11 B1 1 • 
7 
NQ DO NQEXEM TOTAL NQ DO NQEXEM TOTAL MESES covo PLARE'E' MESES PLARES 
COLETA MEN - covo COLETA MEN-
DOS SAL DOS SAL 
1 o 
2 o 16 
o 
o 17 o 
3 · o 1 co l o o 4 o � 18 o 
5 1 19 o 
ci: 6 o 20 o 
7 o 
21 o 
o 8 o co 22 o O'\ ' 
o ri 
9 o o co 23 o o til 10 o 
24 o 
� 
11 o 25 o 
12 1 
13 o 
o 26 o 
14 o 1 
<X) 27 o O'\ 
p · 15 o ri o 28 o o 
29 o 
30 o 
T O T A L  C O L E T A D O 2 
TABELA VIII : Número de exemplares de H .  steindachneri c olet� 
dos por Covos na 1trea "Bº de setembro de 1980 a 
janeiro de 1981 . 
NQEXK\f PLA-
MESES NQ DO AR - RES COLETA TOTAL MEN 
RASTO DOS SAL 
1 o 
o 2 o co 3 '-
t:il 3 3 ti) 
o 4 o 
o E-1 5 o 
6 o 
7 
. .  '-- 2 :> 8 o o 
o 
o 10 o 
11 o t:,:'J o i:-,.1 
12 o 






TOTAL COLE1·ADO DE SE'r/80 A JAN/81 5 
TABELA IX: NQ. de exemplares de II . steindachneri 
coletados por arrasto-de- fundo na á­





:rro DA ES - N Q..t:,;.x.ti•í� LA-MESES 1- RES COLETA TOTAL HEH 
PE� DOS SAL 
1 o 
o 
2 o C/2 
- ·-
o 3 o 
E-i o 
8 4 o 
. 
<D 5 
o ' !:> 6 o o z 
- --






� - o 
� 10 o 
. .  
Tor.rAL COLETADO DE S'i-<:n/:�n .J..J ..:. ,  , .... ..... 1\ JAN/81 1 2 
TABELA X:  NQ de exemplares de H. stoindachneri 
coletados por rede de espera na â -





MESES NQ DO covo RES COLETA TOTAL 1�[EN ... DOS SAL 
o 1 
co o '- 2 o E--1 
3 o ti) 
4 o 
5 o 
o 6 o co o ' 




11 o o 
12 o 
1 7.. -� o 
14 o 
ri 15 l 
O:) 1 ' 16 o ,-..,.. 
� 
'-:> l? o 
18 . o 
TO:i:'AL COLE'l'ADO DE SET/80 A JAN/81 1 
TABELA XI : NQ de exe:nplares de g.  steindachneri 






MAPA II : Arrastas-de-fundo realizados no mês de Janei­
ro de 1980. 
r·· . . . 
7 
/ 
/'3 B e .. . : 
n 
� 8  
MAPA III : Arrastos-de-fundo realizados no mês de feverei 
ro de 1980. 
33 
:· · . : ·. 
, . .  
F\ íl.E A P. 
::,' 
YJ.APA IV: Arrastes-de-fundo realizados no Mês de março de 
1980 . 
. ,, 
� RE I\  A 











MAPA VI: Arrastas-de-fundo realizados no mês de  maio 
de 1980. 





MAPA VII :  Arrastos-de-fundo realizados no mês de ju­
nho de 1980 e 
37 
.,. ,, \) 
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: . 
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MAPA VIII: Arrastos-de-fundo realizados no mês de ju­
lho de 1980 . 
;,. (, '  
MAPA IX: Arrastes-de-fundo realizados no mês de ago§ 
to de 1980. 
39 
r · · ·. 
ô 
MAPA X:  Arrastos-de-fundo reali7.ados no mês de se­
tembro de 1980 . 
40 
:· ·. 





MAPA XI: Arrastos-de-fundo realizados no mês de OQ 
tubro de 1980. 
:4.1 
:" ·-.. ···� .: 
, f/ ,, 
A íl.(I\ A 
r·· ... 
/ (f \\ 




MAPA XII :  Arrastos-de-fundo realizados no mês de no­




\.. � .. 
.... . 
=--· · .. . : 
-.. : � .. 
MAPA XIII : Arrastos-de- fu.ndo realizados no m_ês de de­








Õl. g '  
; . 
� .. 
MAPA XIV : Arrastos-de-fundo realizados no mês de janei 
ro de 1981 . 







MAPA XV:Redes de espera colocadas no mês de setembro 




1�4.PA XVI: Redes de espera colocadas no mês de outu­
bro de 1980 . 
ÁRl'.I\ '1,,' 
·--- .: 
MAPA XVII : Redes de espera c.olocadas no m�s d e  no­
vembro de 1980 . 
47 
. .  ·.,. _: 
1 • 
A REI\ e, 
HAPA 1.'VIII: Redes de  espera colocadas no mês de de­
zembro de - 1980. 
·48 . ' 
....... '; .. 
;,. g \ 
MAPA XIX: Redes de espera colocadas no mês de ja�ei­
ro de 1981 . 
� .. 
, ' . 
f\íl.fA A 
I ,, 
Á Rf A e, 
o 
o 
� 8  
MAPA XX: Pontos do Costão onde foram colocados covos 
(os pontos onde houve captura de H .  
steindachneri estão indicados por setas) . 
:·· · .  
� --
,, .. 
ÁRE A A 
;··. 
: · .. 
'-. \ ··' 
2Q) - Considerações Sobre a Biologia de H. steindachneri : 
-
a) - Biometria : os dados de biometria sao estudados a s� 
guir ,levando-se em conta, primeiro , todos os indiv1 
duos , independentemente do sexo , e depois os indivl 
duos de cada sexo , em separado. 
1 - Todos .Q.2 Indiv1duos : o menor exemplar de _g. 
steindachneri coletado na área estudada , foi de 
um indiv1duo jovem de sexo indeter�inado , medin 
do 73mm de comprimento total , enquanto que o e­
xemplar de maior comprimento total coletado foi 
de um macho, medindo 283mm. 
Na Tabela XII e nos Gráficos I a  XIII estão as 
. distribuiç ões mensais e anual d.as frequências 
das classes de comprimento total de todos os iQ 
div1duos coletados, ta..�to machos e fêmeas, como 
também dos indiv1duos · cujo sexo não se conse 
guiu determinar. 
A análise do Gráfico I ,  de distribuição anual 
das classes de comprimento total para todos os 
indivíduos coletados , mostra que a classe de 
comprimento mais frequente foi a de 150-165mm , 
que foi, portanto , a moda anual , e que corres -
pendeu a 16 , 02% do total de exemplares de H.  
steindach.neri coletados por arrasto na área "B1: 
Os menores exemplares , com comprimentos totais 
abaixo de 105mm, ocorreram em fevereiro , abril 
e maio , enquanto que o exemplar de maior porte , 
da classe de comprimento 270-285mm , foi coleta-
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2 - Machos : com relação à distribuição das classes 
de comprimento total para todo o ano e para ca­
da mês dos machos de  li• steindachneri os dados 
obtidos foram lançados na Tabela XIII e nos Gr� 
ficos XIV a xxvr. 
A amplitude de variação anual nos machos,em te� 
mos de classe de comprimento , foi de 105 a 
285mm com a moda situando-se na classe de com -
primento 195-210mm, que representou 17, 24% do 
total de machos coletados . 
O menor macho coletado com 115mm foi capturado 
em novembro, enquanto que o maior exemplar des­
te sexo, medindo 283mm, foi capturado em setem­
bro. 
Os menores exemplares de machos coletados foram 
capturados em novembro (105-120mm) e fevereiro 
(120-135m.m) , enquanto que os maiores exemplares 
foram capturados nos meses de setembro ( 270 -
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3 - F�meas: com relação aos indiv1duos do sexo fe-
. minino (VER TABELA XIV e GR!FICOS XXVII a 
XXXIX), observa-se que houve uma variação de 
comprimento total para todo o per1odo, em ter -
mos de classes de c omprimento, de 105 a 255mm, · 
c om a moda anual ficando na classe de compri!rien 
to 150-165!Il!ll, que representa 17 , 89% do total de 
fêmeas coletadas. 
O menor indiv1duo do sexo feminino coletado, m� 
dindo 113mm, foi capturado em nove�bro,  enqua.�­
to que a fêmea de maior porte , com 250mm, foi 
c oletada em julho. 
Os menores exemplares de fêmeas, :pertencentes à 
classe de comprimento 105-120mn foram coletados 
nos meses de outubro, novembro, dezembro e ja -
neiro , enquanto que as maiores fêmeas , da clas­
se de c omprimento 240-255.mm , foram coletados 
nos meses de julho, 
85 
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b) - Sex-Ratio : 
·Os dados relativos ao número de indiv1duos de sexo 
indet erminado, do  sexo masc ulin o  e do sexo 
no, e suas respec tivas frequlncias mensais 
fe:nini-
estão 
lançados na Tabela XV e nos Grâficos XL e XLI. 
Com base no Grâfico XLI ,  por exemplo , c onstata -se 
que esta proporçio � maior q ue 1, nos meses de no-
vembro , dezembro, janeiro , fevereiro e março , indJ: 
cando que o número de machos é maior do que o de 
fêmeas, e é inferior a l nos ou tros meses do ano, 
ou seja , em abril , maio , 4 un'� o .; , - 1· '"' aco"s .;. '"' J _ 1, J ._; U  !lv , Ó 1,, -., ) 




Para todo o pertodo estudado observa-se na Tabela 
l'V que houve predomínio na coleta de fê:·neas sobre 
a de machos , ou seja, foram coletadas 190 fêmeas 
(45 , 45%) , 145 machos (34 , 68%) e 83 individuas de 
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TABELA XV :  Distribuiç ão mensal e anual de sexos e respecti-
vas proporções sexuais dos indiv1duos d e  g.  
steindachneri coleta.dos por arrasto-de-fundo de 
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e) - Estimativa do Compri�ento �édio do Inicio da Primei 
� Maturação Sexual: 
li. primeira maturação sexual é o mo:11ento em que 50�� · 
dos indivíduos constituintes de uma população en 
tram ativa�ente na fase de maturação conadal , sendo 
que o . início desta primeira maturação se.xual é me­
lhor expresso através do comprimen:.o médio. Assi!n, 
-
os dados obtidos sobre sexo, estádio de :naturaçao e 
compri.'llento total de cada indivíduo capturado nas 
diversas amostras sucessivas estão relacionados a 
seguir, para caàa sexo em separado :  
l - Nachos: para estimar-se qual o cow.prim.ento to-
tal médio ('Im. ) no qual 50% dos indiv1duos do s� 
xo masculino d.e H. steinàachneri iniciam o pro-
cesso de pri.-neira tnaturação sexual, foi feita a 
Tabela XVI, na qual as quant1, 
dades de indivíduos imatµros (estádio A )  e to­
dos os não imaturos ( estâdios ·B, C  e D )  e suas 
respectivas frequências relativas , existentes 
em cada classe de c omprixnento total. No Gráfico 
XLII estão lançados somente os resultados rela­
tivos aos indivíduos não imaturos. 
Através dé uma mediana, calculada graficamente, 




,_, 1 j 
--, 
· m�dio (l;n) c om o qual 50% dos indiv1duos do se­
xo masculino iniciam a primeira maturação se -
xual fica em torno de 124mm. 
Com relação ao comprLnento m�dio (L100) no qual 
100% dos indiv1duos da população de machos já 
atingiram a primeira maturação sexual, este tam 
b�m foi estimado grafic�ente atrav�s de uma s� 





Classes de IHATUROS (A ) 
I{,lO 
(B, C, D) n1ATU1ms TOTAL 
Comprimento 
N % N % N (mrn ) ;O 
. 60 - 75 - - - - - -
-75 - 90 - - - - - -
90 - 105 - - - - - -
105 - 120 1 100 , 00 - - l 100 , 00 
120 - 135 - - l 100 , 00 1 10(; , ºº 
135 - 150 2 11, 76 15 8.P. 2-z V '  ./ 17 100 , 00 
150 - 165 I+ 7 S 7 Q - ·' ..... ,_, 1'" ô 81 , 81 22 100 , 00 
165 - 180 2 8, 69 21 91, 30 23 100 , 00 
·180 - 1 9 .... - / 2 9, 09 20 . 90 , 90 22 100 , 00 
195 - 210 1 4, 00 . 24 º6 I"\('\ .,/ ' v-, 25 100 , 00 
210-225 - - 22 100 , 00 . 22 100 , 00 
225 - 240 - - 9 100 , 00 9 100 , 00 
2li-0 - 255 - - ? 100 , 00 2 100 , 00 ... 
255 - 270 - - - - - -
270 - 285 - - l 100 , 00 l l(J0 , 00 
TCTAIS 12 G , 27 133 91 , 72 1 1, e:_ ... -r ./ lOC , 00 
TAE�LA XVI : Frequências relativas de jovens e adultos por 
classe de c omprb:1ento dos. uachos de 
steindachneri coletados por arrasto-de- fundo 



































































































































































































































Fêmeas: para saber-se qual o comprimento total 
mf3dio (Im) no qual 5.0% das fêmeas atingem a pr,! 
meira maturação sexual, usa-se o mesmo procedi-
menta utilizado para os machos. Assim , os dados 
obtidos para todo o período estudado foram reu­
nidos na Tabela XVII ,  obtendo-se a frequência 
relativa, por classes de comprimento, de indiv1 
duos imaturos (a ) e todos os não imaturos (B , C 
e D) , sendo os resultados relativos a.os indiv1-
duos não imaturos lançados no Gráfico XLIII.Ne� 
te Gráfico atrav�s de uma mediana, calculada 
grafica�ente, estimou-se que 50-¼ das fêmeas a -
tingem a primeira maturação sexual com u� com -
prirnento médio (¾i) de cerca de 124cim, enquanto 
que o valor do comprimento m�dio (L100 ) no qual 
100% das fêmeas já se tornar�n adultas, tendo � 
tL�gido a prL�eira maturação sexual, t�nbém es­
timado grafica�ente através de uma outra media­








60 - 75 
90 - 105 
105 - 120 
120 - 13.5 
135 - 150 
150 - 165 
165 ... ·1<30 
180 - 19.5 
195 - 210 
210 - 225 
225 - 2l�O 
240 - 255 
2r:;r:; - 270 ., _,,,  
270 - 285 
T-OTAIS 
iú\O 
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71 , 42 
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83, .33 13 
100 , 00 .3,0 
100 , 00 22 
100 , 00 11 
100 , 00 3 
86, ô4 190 
o/ 
10 
100 , 00 
100 , (J() 
lGC, 00 
1 OC· /V) - , \.,V
100 , oc 
100 , 00 
100 ; 00 
100, 00 
J.00 , 00 
100 , 00 
TABELA )(VII :  Frequências relativas de jovens e adultos por 
c lasse de c ompri.'rllento das fêmeas de E .  
steindachneri coletadas por arrasto-de-Tundo 
de junho d e  1980 a maio de 1981 , na ârea 11B" 












































































































































































































d) - Determinação �(§) Epoca (§) � Desova : 
Para se determinar o per1odo em que a esp�cie H. 
steindachneri efetua a desova é necessário saber -
se a variaçao temporal dos diferentes estádios de  
maturação, para cada sexo em separado e para os se 
xos grupados. 
1 - Machos : na Tabela XVIII está a distribuição 
mensal da frequência de indiv1duos do sexo ma§ 
culino em cada estádio de maturação com a res­
pectiva frequência relativa mensal de cada es­
tádio, com o Gráfico XLIV mostrando a variação 
destas frequências. 
Atrav�s da análise do Gráfico XLIV, pode-se 
constatar :  
a - Os grandes acr�scL�os de  indivíduos jovens 
ou imaturos (estádio A) ocorrem em 
(25%) e em julho (42 , 85% ) . 
maio 
b - Os indivíduos em maturação (estádio B) man, 
tém-se em torno de 90% da população total 
durante toda a primavera e todo o verão , d� 
crescendo a partir de maio (75%) , atingin­
do as menores frequências em julho (50%) e 







e - Os indiv1duos maduros (estádio C) ocorrem 
com mais frequência em setembro (6, 66%) e 
em março (5, 26%) . 
d - Registros de indiv1duos com ganadas esva­
ziadas (estádio D) s� ocorrem em julho 
(7, 14%) e agôsto (33 , 33%) e em nenh�� ou­




"" \.O o "" \.O o 
* .. .. 1 
� \D 1 o . 
t/J 






1 .. 1 .. o 
\.O "" o 
\.O "" r-1 
< 
z 1, \.O 1 "" � 
.. o 
U\ o ...:t o co o r-1 .. .. .. o 
C\J o 1 ['. o ...:t LC\ r-1 
1--;) 
� \.O ['. ·I r-f 
o o 
. . o o .. 
�� 1 o 1 . 1 · o o o r-1 ri 
1--;) 
. .  
z 1 ['. 1 1 ['. 
� 
� 
< f:Q A H o :::,  
� H 8  . . A .a!  o 
� �  E-1 
t/2 r.,:i 
J:.l A  
TABELA XVIII : Distribuição mensal e anual dos estádios de m� 
turação dos machos de li• 
dos por arrasto-de-fundo 
1981 ,  na. ârea uB" � 
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2 - Fêmeas : na Tabela XIX estão os dados relativos 
às frequancias mensais dos estádios de matura -
ção das fêmeas de E• steindachneri, com os 
quais construiu-se o Grâfico XLV. 
A análise deste g�áfico permitiu a c onstatação 
dos seguLrites pontos: 
a - A entrada de indiv1duos jovens (A ) na popu­
lação ocorre em abril ( 14, 28%) e pri!1cipal­
mente em maio (51, 28%) , meses de outono . 
b - Os indiv1duos em maturação (B )  mant�m-se em 
grandes proporç ões , acLüa de 80% da popula­
ção total , durante os meses de inverno , em 
outubro , janeiro e març o ,  a.presenta-rido _;ran 
des decréscimos principalmente em fevereiro 
( 50%) e maio (46, 15%) . 
e - As maiores 
ros (C ) ocorrem em 
(11, 76% ) , novembro ( 23 , 80% ) ,  deze:11bro (25%) 
e fevereiro ( 50%) , ou se ja, crescem da prim� 
vera até q uase o fL� do verão . 
d - A presença de indiv1duos com gônadas esva -
ziadae (D )  é registrada apenas em maio 
(2, 56%) . 
121 
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TABELA XIX : Distribuiçao m�nsal e anual dos estádios d.e mat_i! 
ração das fêmeas de g. �ndachneri coletadas 
por arrasto-de- fundo de junho/1930 a maio/1981, 
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3 - Sexos r;rupado s :  os dados rel,1tivos às frequên­
c ias de cada estádio de mat uração para os sexos 
grupados e?tão na Tabela XX e no Gráfico XLVI 
a seguir:  
Com base na anâlise do Grá fico XVII podemos 
constatar : 
a - Os grandes acréscimos de indiv1d�os jovens 
ou imat uros ( estádio A )  oc o !"rem em abril 
(.3� -::::001 ' .,, • ( 61 17 o,< ' �-, . >"! r o V ' ./  /'v ) ' e1 .. mal.O ' J..1v / ' e ..  J U  ..... 
(40 , 62%)  e em j tüho (45 , 8'3%) , ou seja,  nos 
meses de outono e iníc io d o  inverno . 
b - Os !n eses em que  há maior quant idade d e  in­
dividues em matur·ação (B )  c orrespondem , 
princ ipalmente, 
tendo-se nessas 
à nrin1a"-tera e ao ve1"ão , j1an 
4 -
, . epocas quase s0mp1.�e acima 
dos 70% do  total da população ativa . 
e - Os indivíduos maduros (C ) ocorre:n om maio::-
quantidade na primavera , u:n pouco  men<::s no 
verão , estão quase ausentes dura�l te o otJ.to 
no, e totalmente no inverno. 
d - Os indivíduos com gônadas 
isto é ,  que já desovarar.a. , 
esvaziadas rn ,  '\, , ' 
fora11 registra .. 
dos em maio ( 1 , 38%) e dura..'1.te o inverno , em 
julho ( l , li-7%) e agôsto ( 13 , 63%) , quando a­
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TABELA XX: Distribuiçao mensal e anual dos estádios de matu-
,._ 
rac;ao para. o.s sexos grupados de .H • .steindachneri 
c olet_ados por arrasto-de- fundo de jun.11.o/19-30 a 
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e) - H�bitos Alimentares: 
At.rav�s do exa11e do conteúdo gastrintest inal de 100 
exemplares de H. steindachneri, de ambos os sexos e 
diferentes tamanhos, • -1- -1- ... L- á_  cons �a �ou-se que nao u-
rença de alimentaç ão entre os indiv1àuos d e  
dife -
sexos 
d iferentes, com.o também entre jove1:s e a::lultos. 
Os Crustáceos (Su.bordens Repta.nt ia, Natant ia e Am -
phipoda ) podem ser considerados c omo o grupo de pre 
sas preferenciais da esp�cie em questao , estando 
presentes em mais de 50% dos conteúdos analisados. 
Restos de poliquetos , moluscos ( gastr6podes, bival­
ves e escafópodes ), equinodermas (braços de  o fiúros 
e espinhos de ouriços-do-mar) e de peixes ( esca?.as 
e restos de vísceras) fora:n encontrados numa a llanti ,. -
dade menor, entre 10 e 50%, sendo considerados c omo 
presas secu.ndá..rias, c om poliquetos e moluscos apre-
t d • ç_. A • -S-. sen an- o-se com as maiores Lrequencias nes ve grupo 
de presas . 
Entre as presas acidentais, co� frequênc ia inferi -
or a 10%, foram identificados briozoários, forami:ní 




































































































































































































































12) - Abundância e Frequência de Ho  steindachn-eri ™ .1treas Es 
tudadas : 
A análise da Tabela II permite concluir-se que 
Haemulon steindachneri foi a esp�cie mais frequente nas cole -
tas por arrasto-de- fundo na área "B", o que se torna releva..11 
te, pois, de acordo com a Tabela III, foi com este tipo de ap� 
trecho de pesca que se conseguiu a quase totalidade dos peixes 
coletados na área "B" . 
Realillente, de acordo c om a Tabela IV, pode-se no -
tar qae em a.>nbas as áreas estudadas o mêtodo que se mostrou 
mais eficaz nas c oletas deste tipo de "cocorocan foi o arrastQ 
de-fundo, sendo que na área ttB" , por exemplo ., este método foi 
responsável pela ·captura de 98, 00% do total de exemplares cole 
tados desta espécie. 
A conclusão a que se chega, é que esta maior captQ 
ra de "cocoroca-boca-largaº atrav�s de arrasto-de- fundo decor­
re evidentemente do modo de vida desta espécie, que vive pro -
vavelmente em cardumes e habita um n1vel marinho bem próxbo 
do substrato. Já a presença deste peixe junto ao substrato de­
riva do seu .hábito alimentar, que é basicamente de invertebra­
dos t1picos de fundo, o que foi comprovado pelas análises do 
conteúdo gastrintestinal realizadas. 
133 
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2.Q) - Considerações Sobre a Biologia � H.  steindachneri : 
a) - Bi"ometria: 
O maior exemplar de H. steindachneri foi um macho 
coletado em setembro de 1980, medindo 283mm de com­
primento total, enquanto que o menor exemplar foi 
um indiv1duos de sexo indeterminado, jovem, medindo 
73mm , coletado em fevereiro de 1981 . Segundo 
JOHNSON (op .cit.) a espécie Haemulon plumieri, bem 
semeD1ante a H. steindachneri, e também ocorrente 
em nossas águas , apresenta, após a fecundação, �� 
crescL�ento rápido durante os primeiros 30 dias, pa� 
sando de 2, 7 a 10mm em 20 dias e para 12 , 6m.� em 30 
dias, com uma taxa diária de cresc Lmento em torno 
de 0,32mm/dia . Já no adulto a taxa mensal de cresci 
mento foi calculada de 1 ,4 a 3 , 6mm , sendo que em 
J!. nlu.'11ieri o ta'Uanho máximo registrado é de 460m.T .. 
Extrapolando-se estes dados para a esp�cie li• 
steindachneri, c ujo tamanho m�xL�o registrado fica 
em torno de 300mm (FIGUEIREDO & MENEZES, op.cit. ) , a 
taxa m�dia mensal de crescimento ficaria em torno 
de 1, 6mm , o que no entanto não pôde ser comprovado 
com os dados dipon1veis no Projeto que serviu de 
base a este trabalho. Sabendo-se que o maior macho 
coletado mediu 283mm e a maior fêmea, 250mm , que o 
menor macho mediu 115mm e a menor fêmea 113mm; e 
que com relação às classes de comprimento , a maio -
134 
ria dos machos pertenceram à classe 195-210mm , ten­
do ficado a maioria das f�meas na classe · l50-165mm; 
e supondo-se que esta taxa mensal de crescimento e� 
trapolada seja real , pode-se deduzir qual seria a i  
dade dos indiv1duos adultos da seguinte maneira : se 
um indiv1duo atinge a idade adulta. (momento em que 
inicia a maturação sexual) com 124:m..>n , . pode-se dize� 
que o exemplar de 283rl" ...'n de comprimento tem ,  no mini  
mo , .8 anos d.e idade. Há assim a necessidade de se 
comprovar esta suposiçao atrav�s de  estudos f:.ttu.ros 
das escrunas e dos otólitos ; que possibilitam a de -
terminação correta. da ida.de de u.m peixe (FA0, 1981 ) . 
Com relação aos ind.i ... .r1.duos de sexo indeterminado . no . ...  _ 
de-se observar nas Tabelas XIII 
masculino ) e XIV (indivíduos de - . . '\ sexo r erri.1.21ino 1 
sexo 
que 
os menores indivíduos tanto do sexo masc uli.110 co.mo 
do  ..,, • .. .... 1 .. t ... , ' r em1.n1.no co.Le-caa.os , per- encem a C..t.B.s.se . a o  
mento 105-l20i:nm. No enta...'!1.to ,  analisando-e e a Te.bela 
XII, nota-se que hâ registros de alguns peixes bem 
pequon:)s ,  c -:nn c omprL,ie11to total abaixo de  1()5nun , C.Q, 
mo por exemplo os c oletados 
(roo 1or::_,,,,.,, \/ -- h ri· 1 -. /..:.;..;.h J Cl U  ( 75- 90mm ) 
rneses :).e fevereiro 
tes indiv1duos são os exemplares cu jo  sexo não pode 
ser determi..'1ad-:> quando da dissecção, devido à impo_§ 
sibilidade de , naquele mo:nento, se identificar cor-­
retamente as gônadas, por aerem estas de tarja..�ho 
muito di.mi.i.J.u. to , quase desp2'.'ez1vel ( o ,:;_u e  pode , no en 
. tanto, ser feito por técnicas histológica .s ) .  O que 
135 
- � 
se conclu i � que est e s  L�div1duos , de sexo indeter 
minado e de pequeno comprLTiento total, são ind iv1-
duos j ovens , e que , provaveL'llente , os meses e:r. que 
são registrados , devem ser os meses d e  rec r-uta·:1en­
to de noves i..">1d.ivídu.os para a. população at iva d e · 
I:I . stei:r1dacl1ne ri . 
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b)  - S ex-:::?atio : 
Quanto ao Sex-Ratio o s  Grâficos XLI e XLII mostram 
-qu·e o nÚL'l.ero de machos é maior do que o d.e fê:ueas 
a partir da metad.e da primavera e durant e  os meses 
de v erão , enqu.a.n.to que o nú.mero de fêmeas é :·naior 
nos meses correspondent es ao outono > L1verno e pa]: 
te da pri.>navera . 
Relac iona..'1.d.o a proporç ão sexual co:.r1 a bio:netria no 
ta-se que a q ua..�t idade de  fêmeas é manor que  a de 
machos quase q ue nos mesmos meses em que fora'.ll co­
letadas as tnenores fê�eas ( outub .ro, novembro , de -
zembro e janeiro ) .  Constata-se ainda que a quant i-
dade d.e fêmeas passa a superar a d e  machos a par -
tir de abril , indo assim até out ubro , sendo que as 
. .... � t ,4 ,.. • maiores ... emeas 1 oram cap ura,.:..as em r everei.ro , m:9.r-
ço e julho . Observa-se assi,11 que as fêmeas , ele mo­
do ger_al , dife.renc ia.>n-se e torna.!11-se maduras se 
xualmente ao longo da primavera e do verão ·a.tinsif; 
do o �pice no outono , q_ua.."'l.do fic am em rnaio .r quanti 
dade na população . 
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e) - Estimativa .siQ Comprimento N�dio do In1cio iê: Primei 
� Maturação Sexual : 
· Quanto ao comprimento médio em que 50% dos indiv1 -
duas de w:na popu.lação atinge a primeira maturação 
sexual este foi o mesmo para os dois sexos ( cerca 
de 12lp1uu ) , o que não aconteceu, no entanto , para o 
comprimento no qual todos os indiv1duos da popula -- -
çao atingem a primeira maturaçao, pois a totalidade -
das fêmeas at L.11.ge esta maturaçao cor:i urn comprimento 
menor (208mm ) que o dos machos ( 217mm ) . 
Tais resultados permitem, então, concluir 
meas de ,li. steindachneri t êm em geral lUU tamanho m� 
nor qu.e o dos machos e atingem em sua maioria , a 
primeira maturação sexual com um comprimento médio 
ta�bém menor que o dos machos. 
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d) - Determinação da (2) Epoca (�) da Desova: 
Com relação às prováveis épocas da desova, a deter­
minação foi feita para cada sexo em separado e para 
os sexos grupados. 
Com relação aos indiv1duos do sexo masculino , e ba-
seado nas constataç ões feitas a partir do Grâfico 
XLIV, são poss1veis as seguintes interpretações: 
- Se a quantidade de indivíduos A ( jovens)  aumenta 
em maio e em julho é porque a desova deve ter o -
corrido nos meses anteriores a estes, ou seja, nos 
meses correspondentes ao verao e ao outono, res -
pec ti va-n ente .  
-
- Se os indivíduos B mantiveram-se em proporçoes 
-
mais elevadas na primavera e no verao é porque a 
desova deve ter ocorrido nas est.açÕes consecuti -
vas, respectiva".nente, ou seja, no vera.o e no out_Q 
no. 
- Se os L7ldi v1duos e só foram registrados em setem-
bro e em março, isso indica wna pro-tâvel desova 
na primavera e no fim do verao. 
- S e  s5 há indiv1duos D no inverno � porque a deso-
va deve ter ocorrido antes, ou seja, no outono. 
Estas constatações, resultantes da análise das fre­
quências relativas mensais dos diferentes estádios 
de maturação das gônadas nos machos de 
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steindachneri, permitem concluir que esta esp�cie, 
na ârea estudada , apres�nta uma desova pràtica�en­
te . continua durante o ano,  com mais intensidade 
nos meses correspondentes ao verão e ao outono. 
Com relação às fêmeas, os resultados encontrados 
no Grâfico XL possibilitam faze:t· a.3 segui..'l'J.tes supo 
siçÕes : 
Se a frequência dos indiv1duos A aumenta princi­
palmente nos meses de abril e maio � porque a d� 
sova deve ter ocorrido a.11teriorme11te, ou seja,no 
verao. 
O decr�scimo relativo de B em fevereiro permite 
supor que seja em função da grande ta.xa de indi-
v1duos C (maduros) na população dura11te aquele 
m�s; jâ a baixa proporção de B em maio pode ser 
explicada pela grande quantidade de indiv1duos A 
presentes nesse mês . Ambos os fatos indic&� uma 
desova entre fevereiro e maio, ou se ja, no verão 
e no outono. 
.. 
- Se os indiv1duos maduros (C) vao aumentando em 
quantidade da primavera para o verão, caindo a­
pôs este, isto pode significar que a desova oco� 
re nos meses de verão principalmente . 
- Se s5 hâ indiv1duos D na metade do outono ( em 
maio) é porque provavelmente a desova foi a..�tes, 
ou seja, durante o verão e/ou in1cio do outono . 
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Assim, conclui-se que as fêmeas de H. steindachneri 
têm uma desova iniciando-se na primavera com mais 
ênfase no verão, indo atê meados do outono. 
Com relação aos sexos grupados , as constataç ões ob­
tidas da análise da distribuição mensal dos diferen 
tes estâdios de maturação no Grâfico XLVI :per:nitem 
concluir : 
- Sa os indivíduos A têm SLW. qua.�tidade aumentada 
principalmente no ou.tono e in1cio do inverno , � 
noroue a desova deve ocorrer nos meses anteceden-- .. 
tes a estas estações, ou seja , nos meses de verao 
e de outono, respectiva�ente. 
A grand e presenç a de B nos m eses da pr:L"'.:lavera e 
do verão, sabendo-se que estes se.o os indi �.r1duos 
que contém o lote de ga.:-netas a ser e15zdne.do :nas 
nos meses de  verão e de outono .  
- A quantidade de C que vai d.ocz,esc endo da pri::1ave­
ra para o verão, �s ta.�do quase ausente no 
e totalmente no inver-no , permite sunor que a des,2 
va ocorre a partir da prL�avera, durante  t odo  o 
verão, che6ando ao fim no outono . 
- A presenç3.. de indivíduo.3 D apenas e::i 1:1aio, julho 
e agosto, ou se ja, no outono e inverno, indica 
que a desova seria a..."lterior a estas estaç Ões, ou 
seja, no verão e outono, respectiva11ent e. 
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Desta maneira a análise do Gráfico XLVI indica pos­
sibilidades da desova da esp�cie _g. steiridach::-10 :ri .9. 
correr, a cada ano, a partir do fim d.a p:-imavera, � 
. .. + .  . d á . rl 1 . ' -1- 1  .... 1.ng:i.:n o um me xi.mo no verao e ... ec_ina_.v1u.o a par .., r 
· dat até o fim do outono. 
Assi�n co::n .relaçao à determinação das é-oocas da :les o ... -
va para a e spéc ie Haerc ulon steindac hneri a c onc lu 
sao a que , , ' . � .. . . se cnega e que , aeviao a maior presença 
de indiv1duos mad uros ( estâd io C )  a partir da meta-
de da primavera até meados do cu.tono , e devido 
' · d "  1 ·  " " presença aos L."'1 1.v cmos c o:n gon::1.'-'-as 
à 
( ez ... 
tádio D )  .so:11ente nos meses de maio , julho e agôzto , 
a deso_,."ª é c ontír1ua,  inic :i.a11do-se  na n1etacl o  ela }):ri-
r1a."t1era , ati11gi11d o u.m m��i.rno no fira do  verao e iní -
cio do outono , para ir declinando daí até o fi:r:. des 
foi consta_tad.o , at .t'3.Vés do 
estudo da biometria ,  que os nanares ind ivid uas da 
população ( c om c o:::-ap.rimento total ab::l.ixo d e  105.m.!: ) cg_ -• , .. + . � . , .. � -"' . JO  s �.n:o nao poae  ser e. e  ..,e_r:,ninaa.o ,  ina1.v .1..a_uos JO\'ens 
:portanto, sé foram coletados em fevere i ro ,  abril e 
maio , ou  se j a ,  nos meses correspond entes ao verão e 
princ ipalmente  a.o outono , que  são assL� as épocas 
de  rec rutam ento de  novos ind ivícl Lloz para a popula -
ç ao , o que de e erta forma ve:n e on fir:nar as suposi -
ç oes quanto às épocas da  desova para a 
Hae:nu lon steindachne ri . 
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e) - Hábitos Alimentares : 
Os h�bitos alimentares de H. steindac hneri sao os 
mesmos nos indivíàu.os de sexo e tamanho diferentes. 
Os crusticeos presentes em mais de  50% dos conte� -
dos gastrintestinais examinados podem ser c onside� 
dos como o grupo de presas preferenciais, enquanto 
que os poliquetos e os moluscos v&c logo a seguir 
como os principais componentes entre as presas cha­
madas de secundárias, tendo uma frequência um pouco 
abaixo d.e 50% dos conteúdos examinados. 
Esses resultados fora� obtidos através do ex�ne de 
tubos digestivos fixados e conservados em formal a 
8°' . . . ., . d d , /4, com possioi�i a es de es tarem assim masc ara.dos . 
No entanto, um exame a fresco do  conteúdo gastrin -
testinal de exemplares de c oleta .. 
dos também na ltrea t tBu da região d.a CXAAi'\., foi rea­
lizado recentemente pela Ea uipe de neso uisado res c o  
... .i,,. � -
ordenados pela Profa. NADIR s .  TRA3COSO, do Depa.rta 
mento de Biologia Marinha da UFRJ, vindo a compro -
var os resultados ant eriormente obt idos ( TP.ANC0S0, 
1982) . 
Assim pode-se afinnar que g.  steindachneri é uma e� 
pécie predo�inantemente zoófaga, incluindo algas e 
detritos em sua alimentação , sendo um peixe que  o -
corre junto ao fundo, onde se alimenta principaL�en 




Para a população de  Haemulon steindachneri ocor­
rente na Baia da Ribeira, junto à ejeção de água utili=ada na 
refrigeração do Reator da CUAAA. em Angra dos Reis (RJ ),  obse1: 
vou-se com relação aos aspectos ecol5gicos , que a captura de.§ · 
ta esp�cie se deu quase que somente por arrasto-de-fundo, o 
que pode ser devido ao "modo-de-vida" da mesma, qae tem h5.bi­
tos de viver em cardQ�es e junto ao fundo, onde se alimenta 
principalmente dos invertebrados que aí vivem (crustáceos , PQ 
liquetos e moluscos ) .  
C om relação aos dados . bi01:1étricos foi constatado 
que os machos são de modo geral ::na.iores que as _r. 4  .1..emeas, e que 
o comprL�ento m�dio no qual 50% dos machos e das fêmeas ini -
ciam o processo de primeira maturaçã:) sexual , tornando-se a-
dultos, foi estir;1ad.o em 124mn,  enqua.'1.to q_u.e o c ompriüe:nto  no 
quétl todos os machos e 
mado em 217.,,,.,. e 20° .... ,,.,, .u�a v..a.i.M J 
a.d.ult os  foi 
respect iv3..;1e:-:-it e • 
Em te�Jos de sex-ratio , conclui-se que houve pre-
dom1nio do nú:nero de fêmeas sobre o de  macb.os para todo o pe-
r1odo estuda.do ; enq uanto que com relação à.s pro-:.ráveis épocas 
da desova determinou-se que esta inic ia-se, a cada a.no , !1a "D2:'i . -
mavera, tem s ua �aior ênfase durante o verão , para declinar 
da1 atê o fim do outono. 
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Fora.:j evidenciadas neste trabalho a16ur.ns relaç ões 
entre a biometria, a maturação sexual, as �pocas da d esova e 
a proporção se;::ual. Assi,-n ,  através do  estudo da biometria , c on.ê_ 
ta.tau-se ,  por exemplo ,  que  os m enores indivíduos colet-:ldos cm 
t odo o -oertcdo estudado ( cem c cmpr-ime:nto totD.l Lí. fe1.�ic :- a . -
105:c1::1 e caracterizados c omo indivíduos de se:{o. L'ldeterm L1ado ) , 
s{> forarn capturn.dos nos meses d.e fevereiro , 
trav�s do levantainento das prováveis.épocas 
vou-se que os indivíduos i,naturcs ou jovens - -
çao A ) , que sao ir::.di v!d.u.o s  de pequeno por t e ,  
abril e �aio ; jl  a . -
da d �8ova, obser -
( estádio 
d.e  111 1Jdo E::Gral , fo - -
ram c oletados em g.ran.des qua..'1tida.des soment e nos ncses de a -
bril, maio, ju.nho e juL½o , o que penni te  concluir sere1.1 estas 
as �pocas em que se d& o recruta.:nonto de novos indivíduos 1:,e.ra 
a populaçio ativa de H .  steindachneri . 
O estudo d.a biomet ria mostra ta>nbém que os  .:::tenores 
indivíàuos do sexo mazculino e do sexo feminino 
rara capturados apenas d.e outubro a f eve.reiro , sern que 
ri -""eJ.es 
diq B 
se apresentasse no . � ' . 8 S t.ci.G. J..0 
( em maturaçio ) ou no estldio 
no est[1. 
denota 
que os individues jovens , cuja entrada na população oc orro , a 
cada ano , pri...'1.ci:palm.ente no ou.tono e L'11cio do inverno , to.rnc.m 
se maduros ao longo ela ,?rbavera , principal::Hrn.tc ,  e do  v-erão , 
vindo a desovar en sua maioria d urante o verão , e e::1 :1 enor 
quantidade no outono. 
Constatou-se ainda que  o número d. e  fê2:1eas é !::laior 
que o de oachos j�3té)J";lente nos periodos em que so dâ a entrada 
de novos indiv1duos na população, e que o número de machos pa� 
sa a ser maior nos per1odos em que a desova oc orre com maior 




Considerando que : 
- Haemulon steindachneri ( JORDAN e GILEERT ; 
1882) foi a ·esp�cie mais frequente entre as coletadas por ar-
-
rasto- de-fundo na cha.11ada "!rea de Impacto" da Regiao da 
CNA:AA. 
- A rede de arrasto-de-fundo demonstrou ser o .§! 
petrecho de pesca mais operacional para a regiao em questão. 
- Neste trabalho só foram utilizados os dados 
dos exemplares coletados na Area ºB" ou 1 1Area de Impacto" , pois 
a Area 1 1A1 1  ou 1 1Area Controle" só começou a ser pesquisaàa 8 me 
ses após o início do Projeto de a..'1álise . hio15gica da fauna e 
da flora marinhas da região em questão. 
- Não foi feito o acompanhamento do cresci..'nento 
e da idade dos exemplares coletados . 
- A análise do conte�d� -gastrintestinal é L�por­
tante para se detern�inar o hábito al:iJnentar da espécie e sL1as 
relações com o ecossistema onde vive. 
-· O estudo do ciclo biol5gico exige o acompanha­
mento de wn ciclo sazonal e sua repetição, pelo menos uma vez. 
- Estudos de ciclos bioló0icos são importantes 
para avaliar-se possíveis alteraç ões no desenvolvL�ento normal 





- H• steindachneri seja testada como um dos indi 
cadores de· possíveis alterações ambientais na Região da CNAAA. 
Para isto será necessário: 
- Continuem as coletas por arrasto-de-fundo · que 
� o m�todo mais e ficaz para a captura desta esp�cie . 
- As coletas obedeçam os mesmos crit�rios para a 
0A.rea de Impacto" e para a "Area Controle" , possibilitando 
comparações entre as populações de  ambas as áreas. 
- A obtenç ão de dados sobre cada exemplar se ja am, 
pliada, atrav�s da retirada dos ot5litos e estudo das esca'Tias 
visando estabelecer-se a taxa de crescimento e a idade dos in 
div1duos. 
- Continuem e ampliem-se os estudos sobre os hâbi 
tos .alimentares da esp�cie em questão para se levantar todas 
as relações que mantem com a comunidade a que pertence. 
- Continuem e ampliem-se os estudos de ciclos biQ 
15gicos para a esp�cie em questão, nas duas �reas, os quais 




- BRUM, M.J.I.  e outros. Relatório Conclusivo � Nec ton, 
Projeto de Análise Biol(>gica da Fauna e Flora Eari....-1.has 
d9- Região sob Influ.ência da CNAAA , unidade I, ei:1 Angra 
dos Reis (RJ). Rio de Janeiro: Instituto de Biologia 
da UFRJ/Fundação Universitária Jos� Bonifácio/ Furnas 
Centrais El�t.ricas S/A, 1981. 
�r "PõqCc"' rro1n ,..,v• IIT 
"'- - , ... "-J' ;A, ' - - - , 
- COURTE�:mAY ,  W.R.Jr.  e H . F.SAEL>IA:N.Pbmadasyidae in W . FISIIER 
(Ed . ) ,  E.4.Q snec i·es  ident i ficat io11 z11cets for 
r f"í s}· 1 ·r. '" n "'ea "Z7 '\ \ ..t.. - ... .:.. - Li. f} .� -'=/ 
não numeradas. 
- CD"NTJINGE1-\N, P.T .H. Biono:·'lia � Ciclo de  
vols.1-7, Rornu : 
nental brasileira en:tre �g latitudes 2?0lo • s  'e 20�.s .. 
Dissertação de  Hostrado. sã.o Paulo : Uni v,ersiclad.e de 
são Paulo , 1978 . 
- F.AO, Hethods o f  collecting and analysinc of  size and ace 
data for fish stock assesst1ent. FAO 
( 7.36 ) : lOOp . 
Tt'-i c-1, c1.· Y,t' 7 aQ 7 
- ,._ -.JJ..4 . - - • ' - ,,,; v --
- FIGUEIREDO, J .L. e N.A.HE?-T.EZE.S. i'-fanua.l de Peixes Har-inh os d o  
Sudeste ào Brasil IV, Teleostei (.3 ) .  são Paulo : :-faseu 
da USP, 1980 • 
148 
n 
· .. JOI-ll�SON, G . D .  Developn1ent o f  fisl1es o f  � 1,-ticl •. i\tlant ic 
Bight (.§!1 At1 as ,g_f eg15 larval and juvenile star;es), 
vol,IV . Haryland p�rform.ed for Power Plant Project, 
Office Biological Services, Fish a.."'1.d 'Nildli fe Service, 
u .s .Department o f  the Interior, 1978 . 
- JORDAN, D.s . e C .H.GILBERT . Catalogue of the fishes collected 
by Hr.Jolm Xa.Y1tus at Cape Sa.'l Lu.cas , which are now in 
the United States National Museum, with descriptions 
of eight new species . Proceeding o f  ili United Sta.tes 
1Ja+iona1 1'\íuc-eL'""' · 1R82 •·o1 e; ·  �5;:_ -z.:-,1 ' "" - .1,. ... o u.:. .. ' u , li ..a... • ,<' • .,,,; _, _; ( • 
e ·J .SWAIN. A Review o f  the species of  the Genus 
Hae:mulon . P!'oceed ü1g Q.f the United States National 
Museum , 1884 , vol.z :  281-312 .  
- -:NELSON, J.s . Fishes o f  the world. New York : John Wiley Sons, 
1976 . 
- PENCHASZADEH,P .E. 
tero .§.Q Punta Horon ( Termoeletric a  P7 a'1ta C ent1:-o , Estad o 
Carabobo, Venezuela) . Caracas : Instituto d e  Tecnologia 
y Ciencias Harinas, . Universidad Si.'l'.lon Bolivar, 1979 . 
- RIBEIRO , A .  de M .  Fauna Brasiliense. Peixes. V (Eleuthero­
branchios:, Aspirophoros ).  Physoclisti. Archos. Mus.Na.c., 
1915 , 1Z: 679pp . 
- TRANCOSO, N.S. da s .  e outros . Hábito Alimentar de Haemulon 
steindachneri (Jordan & Gilbert, 1882) . (Pisces : Pomaàa­
syidae) da Região de Angra dos Reis,RJ, in Resumos do � 




w VAZZOLER, A.E.A. de M.  Manual de m�todos para estudos .!2iQ. -
l�gicos � população � neL�es; reprodução � crescimen 
to. Bras1lia: CNPq .  Programa Nacional de Zoologia, 
1981, 108pp. 
150 
